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RESUMO 

 

Esta dissertação de mestrado é o resultado de uma investigação sobre a obra do artista 
Walmir Alexandre a partir da série ñMeninas de Minasò. Tendo como objetivo principal, 
identificar os elementos de inspiração e temas que motivaram o artista montesclarense 
na confecção de suas esculturas, bem como os aspectos representativos da obra.  Para 
alcançar os resultados esperados, o estudo foi dividido em três capítulos: no primeiro, 
apresento um breve histórico sobre a vida e a obra do artista Walmir Alexandre, 
mostrando suas técnicas de trabalho, tendências artísticas e material utilizado para a 
elaboração de suas obras de arte, buscando compreender como é desenvolvido o seu 
trabalho e a sua relação com as obras enquanto criador; no segundo capítulo, discorro 
sobre as obras de Walmir Alexandre a partir do surgimento das representações de 
gênero, fazendo uma analogia entre algumas obras em cerâmica, com ênfase no sacro, 
no profano e nos elementos dessas representações que escapam desse discurso; no 
terceiro capítulo, faço uma reflexão e análise sobre a série ñMeninas de Minasò, 
contextualizando o tema em questão com outros autores e artistas que utilizaram a figura 
feminina e sua sensualidade como inspiração para a criação de suas obras. São 
destacadas, também, a visualidade marcada na obra de Walmir Alexandre e a presença 
de ceramistas que utilizam essa técnica na contemporaneidade. A maneira alegórica de 
dar um novo formato é uma tendência natural do artista. O olhar peculiar acerca das 
riquezas das terras de Minas, de sua gente, suas raízes, é resignificada pela delicadeza 
das informações poéticas das figuras. 
 
Palavras-chave: Meninas de Minas. Figura feminina. Cerâmica. 

 
 
 



                                                                                                                 

ABSTRACT 

 

This dissertation is the result of an investigation about the Walmir Alexandreôs work from 
the series "Girls from Minas". Its main goal is to identify the elements of inspiration and 
themes that motivated the montesclarense artist to make his sculptures, as well as 
representative features of the work. To achieve the expected results, the study was 
divided into three chapters: the first, I present a brief history of the artist Walmir 
Alexandreôs life and work, showing his techniques work, artistic trends and material used 
for the preparation of his works art, seeking to understand how his work is developed and 
its relationship to the works as a creator; in the second chapter, I wonder about the 
Walmir Alexandreôs works from the emergence of gender representations, making an 
analogy between some ceramic works, with emphasis on the sacred and on the profane 
elements of these representations that escape this discourse; the third chapter, I make a 
reflection and analysis of the "Girls from Minas" series, contextualizing the topic in 
question with other authors and artists who used the female figure and her sensuality as 
inspiration for the creation of their works. Are also highlighted in the work of visuality 
marked Walmir Alexandre and the presence of potters that use this technique nowadays. 
The allegorical way of giving a new format is a natural tendency of the artist. The peculiar 
look about the riches of the land of Minas, its people, roots, is resignified by the delicacy 
of poetic information of figures.  
 
Keywords: Girls from Minas. Female Figure. Ceramic. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pesquisar pressupõe um desafio, um critério e uma meta a se cumprir. Investigar, 

indagar, buscar a fundo sobre determinado assunto não é tarefa fácil. Inclui um 

embate com teorias, metodologias e também com a realidade. 

 

Pesquisar quer dizer ter uma interrogação e andar em torno dela, 
em todas as direções, sempre procurando suas múltiplas 
dimensões; andar outra vez, e de novo, encontrar mais sentido a 
compreensão do que se interroga, do que se buscam, na eterna 
procura pelo conhecimento, pelas respostas as constantes 
indagações do pesquisador (FREITAS, 2007, p. 1.082). 

 

Numa cultura pós-moderna, os indivíduos constroem suas identidades e 

diferenças a partir de mensagens simbólicas embutidas nas imagens. Isso 

implica, sobretudo, em exercitar uma inversão do olhar, ou seja, significa 

modificar o hábito de olhar para as imagens buscando encontrar a nós mesmos e 

passar a ver ña imagem do outro não como a imagem que olhamos, mas como a 

imagem que nos olha e que nos interpela.ò (LARROSA; PÉREZ DE LARA, 1998, 

p. 8).  

 

Na atualidade, a diversidade artística tem demonstrado a necessidade de 

compreender características peculiares da produção de artistas que representam 

expressões significativas da nossa cultura. Assim, a compreensão desses 

aspectos nos permite dimensionar a obra de arte para além do valor artístico-

estrutural que possui, relacionando-a também a aspectos culturais e sociais do 

mundo contemporâneo. 

 

Toda e qualquer atividade artística se realiza em um contexto teórico e histórico, 

no qual a definição do objeto e a identificação do problema devem ser inseridas. 

O importante é a conscientização do processo, mais do que a sua formalização. 

 

Segundo Rey (2006, p. 89),  

 

[...] a realização da pesquisa não apenas coloca o artista como um 
produtor de objetos que lançam sua candidatura ao mundo dos 
valores artísticos, mas implica em que, ao produzi-los, o faz de tal 
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maneira que esses objetos são oriundos de um questionamento, 
demarcando um ponto de vista particular, propondo uma reflexão 
sobre aspectos da própria arte e da cultura.  

 

Na pesquisa, muito mais importante do que achar respostas, é saber colocar 

questões. A arte como produto de pesquisa não se limita à simples repetição de 

fórmulas bem-sucedidas. 

 

Para chegar ao artista, foi necessário fazer um preâmbulo, um passeio pelo olhar, 

sob a perspectiva de alguns artistas que eternizaram o feminino em suas obras a 

partir das primeiras manifestações artísticas da pré-história, momento em que a 

figura feminina tinha um grande peso, uma protuberância exagerada nas formas, 

com os seios fartos e o abdômen enorme, representando a fertilidade, para, 

depois, com Goya, conhecer um estilo mais refinado da figura feminina, no qual o 

nu é representado com doçura e riqueza de detalhes, interpelando o observador 

com a firmeza do olhar. 

 

Podemos observar, ainda, a diversidade de olhares através das mulatas do artista 

Di Cavalcanti, em que a malemolência, o gingado, a força e a beleza da mulher 

brasileira simbolizam uma cultura nacional, tropical e miscigenada. É marcante a 

presença de traços do artista Di Cavalcanti nas esculturas de Walmir Alexandre.  

 

Pesquisar a obra do artista Walmir Alexandre permitiu conhecer um pouco mais 

sobre a cultura de Montes Claros e região, e a influência dessa cultura nas obras 

do artista. Entre as variedades de séries do artista Walmir Alexandre, optei pela 

série ñMeninas de Minasò, na qual são apresentados ao público os elementos de 

inspiração e os temas que o motivaram na criação de suas esculturas. Vale dizer 

que o fato de suas obras serem expostas em espaços culturais no norte de Minas 

Gerais e seu atelier está situado em Montes Claros (MG), minha cidade natal 

também, contribuiu para o acesso ao acervo artístico e para o contato direto com 

o artista.  

 

A proposta de pesquisa tem como objetivo geral identificar os elementos de 

inspiração e os temas que motivaram o artista montesclarense Walmir Alexandre 

na criação de suas esculturas. E os objetivos específicos são: identificar os 
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aspectos representativos da obra, relacionando os temas desenvolvidos nas 

obras de Walmir Alexandre; Confrontar esses aspectos nos diversos âmbitos de 

estudos (crítico, biográfico; estético/artístico e histórico); analisar a caracterização 

da forma de representação das figuras; compreender o significado da obra para o 

próprio artista. 

 

Ao longo deste texto, foram feitas algumas análises sobre uma mostra da série 

ñMeninas de Minasò. Acredito que este estudo possa contribuir para o 

conhecimento daqueles que, como nós, creem no potencial artístico e valoroso da 

cultura popular. 

 

Neste estudo, destaco o trabalho de Geraldo Lacerdine. Nascido em Pará de 

Minas (MG), em 1977, Geraldo é formado em Comunicação, Filosofia e Teologia, 

além de ser artista plástico e sacerdote da ordem dos jesuítas da Companhia de 

Jesus. Aos sete anos de idade, ele abraçou a pintura como um modo de se 

expressar, assim como Walmir Alexandre, que, ainda na infância, utilizou a arte 

como forma de expressão. Para Geraldo Lacerdine, a arte é um modo de 

revelação e transformação da realidade. 

 

Desse modo, foi inevitável a síntese entre filosofia, teologia, comunicação e 

beleza. Demonstradas através da série ñMeninas do Brasilò, a narrativa acontece 

a partir das histórias e vivências do cotidiano de mulheres comuns. O artista 

Geraldo Lacerdine dá voz a mulheres anônimas, que, muitas vezes, são 

silenciadas pelo abandono, pela exclusão social ou pelo fato de serem pobres, 

negras e subjugadas pela sociedade ou pelas pessoas que as rodeiam, propondo 

um debate para o apreciador em torno da visualidade na representação do olhar. 

 

Não podemos esquecer a riqueza da cerâmica do Vale do Jequitinhonha, com 

variadas linguagens artísticas da cultura popular mineira ligadas às produções 

folclóricas, artesanais e eruditas. Cabe ressaltar, aqui, o trabalho dos artistas 

artesãos dessa região, como Dona Isabel, Vitalina, João Alves, João Pereira e 

outros, que, através da cultura oral, passada de geração em geração, identificada 

por sua ideologia, crenças, expressões, hábitos e costumes, perpetuam a tradição 

artística local.  
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A cerâmica regional é conhecida pelas características peculiares comuns ao Vale 

do Jequitinhonha, cujas manifestações culturais foram herdadas das culturas 

indígena e negra. A produção diversificada apresenta variadas peças artesanais 

em palha, bambu, madeira e algodão. 

 

Walmir Alexandre desenvolveu seu trabalho buscando um olhar diferenciado 

sobre as riquezas naturais da região, retratando em seus trabalhos a valorização 

do povo, suas raízes e festas, expressa por meio de elementos poéticos que 

oscilam entre o objetivo e o subjetivo nas imagens emolduradas. 

 

Esta pesquisa tem por finalidade focar no trabalho artístico de Walmir Alexandre, 

artista montesclarense, ceramista e reconhecido em todo o Norte de Minas. Como 

suas obras de arte ainda não foram objeto de estudos de nenhuma pesquisa, 

interessei-me por investiga-las e, assim, divulga-las e torna-las objeto de estudo 

de futuros pesquisadores. 

 

Além disso, este estudo visa demonstrar os elementos que podem agregar valor 

ao projeto apresentado, considerando o meio em que o problema em questão está 

inserido, bem como retratar completamente a realidade, utilizando vários tipos de 

informações para a coleta de dados. A pesquisa bibliográfica contou com 

dissertações, teses e artigos científicos para auxiliar na apresentação de um 

trabalho de teor qualitativo, expondo diversos aspectos e pontos de vista.  

 

Para desenvolver este estudo, fez-se necessária uma abordagem qualitativa, 

método utilizado nas áreas das ciências humanas e sociais, o que possibilitou um 

universo de significados, motivos, aspirações, crenças e atitudes, e também 

aprofundamento nas relações, processos e fenômenos pesquisados (MINAYO, 

2003). 

 

De acordo com Cattani (2002), a pesquisa sobre artes sugere a busca por 

relações entre os interesses históricos, teóricos e críticos, e introduz a 

interdisciplinaridade entre conceitos de outras áreas do conhecimento, que, 

integradas, compõem os fundamentos teóricos das Artes Visuais, produzindo 
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discursos elaborados a partir da produção artística, ou simultaneamente a ela. A 

pesquisa qualitativa trabalha com aspectos subjetivos, com a riqueza de detalhes, 

podendo levar o pesquisador à obtenção de objetivos claros ao interpretar dados 

a partir da sua visão pessoal sobre o tema investigado. 

 

A partir da flexibilidade da pesquisa qualitativa, foram realizadas a coleta de 

dados e a análise de reportagens em jornais e revistas, de catálogos de 

exposições e de fotografias das obras, para categorizar e descrever os principais 

aspectos figurativos presentes nas obras de Walmir Alexandre. Esta pesquisa 

configura-se, assim, como uma pesquisa de campo, 

 

[...] que se constitui na interrogação direta às pessoas as quais se 
deseja conhecer o comportamento em um determinado momento, 
sendo realizada através de observação local onde ocorreu ou 
ocorre o fenômeno, que dispõe de elementos para explicá-lo 
(DUARTE; FURTADO, 2002, p. 94). 

 

Entende-se que a pesquisa bibliográfica tem por finalidade explicar um problema 

a partir de referências, tomando por base uma análise das contribuições culturais 

ou científicas existentes sobre um determinado assunto. Assim, este estudo 

utilizou como instrumentos de coleta pesquisas bibliográficas, entrevistas abertas 

e registros de exposições e reportagens, bem como outros documentos para 

fundamentar o estudo.  

 

Diante do exposto, associadas às reflexões contextuais aqui elencadas, este 

estudo visou identificar os elementos de inspiração e os temas que motivaram o 

artista na execução de suas esculturas, e buscou responder aos seguintes 

questionamentos: De onde partem as ideias do artista? Qual é o método utilizado 

para a elaboração de sua obra? Como é o seu processo de execução? 

 

Segundo Triviños (2006), o pesquisador está presente e o pesquisado apresenta 

todas as perspectivas de responder questionamentos com espontaneidade e 

liberdade, seguindo a sua linha de pensamento e, assim, podendo enriquecer a 

investigação. 

 

As entrevistas foram realizadas no atelier do artista, garantindo a privacidade, 
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espontaneidade e desinibição por parte de cada sujeito. Por meio das entrevistas, 

foi possível entender o porquê dos significados impressos pelo artista em suas 

obras, e também a forma do artista se expressar na representação dos elementos 

presentes nas esculturas. 

 

Esta dissertação está dividida em três capítulos, além da introdução e das 

considerações finais. Na introdução, apresento o tema em questão, o problema 

abordado, o objetivo geral e os objetivos específicos. No primeiro capítulo, traço 

um breve histórico sobre a vida e a obra do artista Walmir Alexandre, e analiso 

suas técnicas de trabalho, tendências artísticas e material utilizado para a 

elaboração de suas obras de artes. A partir das séries ñRainhas do Marò e 

ñCabeças abertasò, analiso o contemporâneo na produção artística de Walmir 

Alexandre, a fim de compreender como é desenvolvido o seu trabalho.  

 

No segundo capítulo, discorro sobre as obras de Walmir Alexandre a partir do 

surgimento das representações de gênero, fazendo uma analogia entre algumas 

obras em cerâmica, com ênfase no sacro, no profano e nos elementos dessas 

representações que escapam a esse discurso. 

 

No terceiro capítulo, faço uma reflexão sobre a série ñMeninas de Minasò, 

contextualizando o tema em questão com outros autores e artistas que utilizaram 

a figura feminina e sua sensualidade como inspiração para a criação de suas 

obras. Abordo, também, a visualidade na obra do artista e apresento ceramistas 

que utilizam essa técnica na contemporaneidade. 

 

Por fim, teço as considerações finais, em que são destacadas as conclusões 

obtidas através da metodologia utilizada para o desenvolvimento do trabalho, 

partindo do pressuposto de que, com os variados modos de investigação, 

significados distintos, entre outras questões que não se esgotam neste estudo, é 

possível ir além das descrições e dos discursos, que geram incertezas, dúvidas e 

questionamentos sobre a obra do escultor e ceramista Walmir Alexandre. 
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1 BREVE HISTÓRICO SOBRE A VIDA E A OBRA DO 

ARTISTA WALMIR ALEXANDRE 
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Walmir Alexandre nasceu em Montes Claros (MG), em 17 de agosto de 1965, 

filho de pais cearenses: Maria Morais, dona de casa, e Bráulio Alexandre, 

funcionário público federal. Artista plástico e ceramista autodidata, com 

passagens por escolas e ateliês em Montes Claros, Diamantina, Ouro Preto, Belo 

Horizonte e Rio de Janeiro, Walmir teve aulas e expôs com artistas como Erly 

Fantini, Celeida Tostes, Anamélia de Oliveira e Carlos Worney.  

 

O artista participou de exposições individuais e coletivas, em que recebeu 

premiações que o estimularam a continuar sua trajetória artística. Em 1995, 

visitou a Índia, pelo Grupo de Estudo e Intercâmbio (GSE), promovido pelo Rotary 

Internacional, com o objetivo de criar um intercâmbio sociocultural entre os dois 

países, o que permitiu que ele conhecesse e estudasse um pouco sobre a vasta 

cultura Hindu. 

 

Atualmente, Walmir reside e trabalha em Montes Claros (MG). Seu atelier está 

localizado à Rua São Mateus, nº 456, Bairro Todos os Santos. Coincidentemente, 

é próximo a casa onde ele nasceu e iniciou suas atividades artísticas. Nesse 

espaço, são percebidas duas grandes mesas, onde está disponível todo o 

material necessário para que ele desenvolva a sua arte.  

 

Ao redor, em uma grande sala, existem prateleiras construídas em alvenaria, com 

divisórias de madeira, onde estão à mostra algumas peças em artesanato, 

esculturas inacabadas e placas em cerâmica. Nas paredes, estão afixados 

painéis que compõem o acervo do artista. Sobre sua mesa, encontram-se potes 

cheios de pincéis e estecos. Há, também, um torno elétrico e muitos potes com 

pigmentos minerais já processados para serem utilizados na pintura das peças. É 

importante ressaltar que, nesse espaço, encontra-se a argila, matéria-prima 

essencial ao trabalho do artista. Destaca-se que, nesse atelier, são realizados 

oficinas e workshops de férias para quem deseja aprender a técnica da cerâmica. 
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FIGURA 1 ï Vista parcial do atelier ï 2010. 
Fonte: Walmir Alexandre (acervo particular). Fotografia: Glauber Prates. 

 

 

 

FIGURA 2 ï Torno do atelier ï 2010. 
Fonte: Walmir Alexandre (acervo particular). Fotografia: Glauber Prates. 
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FIGURA 3 ï Vista parcial do interior do atelier ï 2010. 
Fonte: Walmir Alexandre (acervo particular). Fotografia: Glauber Prates. 

 

A arte de Walmir, embora inacessível para grande parte da população, permitiu a 

sua sobrevivência ao longo dos anos. Segundo o artista, a opção pelas esculturas 

em barro se deve ao fato de este ser um material de fácil acesso, mas ele 

também já esculpiu em madeira. É importante ressaltar que Walmir Alexandre 

nunca frequentou uma escola de artes plásticas para aprender como esculpir, O 

dinamismo da sua estética exprime as adequações e as transformações inerentes 

ao conhecimento como ceramista.  Segundo ele, em sua família, não há ninguém 

que faça algum tipo de arte. 

 

No Jornal de Notícias (1990), encontra-se a seguinte descrição sobre Walmir 

Alexandre: 

 

Seu talento explora o universo feminino em vários ângulos, 
mostrando mulheres tipicamente brasileiras, com toda sua 
sensualidade e beleza que são talhados com grande perfeição. 
São peças de rara beleza que enriquecerão qualquer acervo 
artístico do mais alto nível de qualidade. 

 

De acordo com Morais (1989, p. 25), 

 

[...] o barro identificado como elemento original de toda a criação 
passou a ganhar uma construção coerente, partindo de ñum corpo 
de ideiasò. De o simples amassar e modelar passou à construção 
de ñformas-temas ou objetos de significação mais ampla e 
universalò. 

 
























































































































































































































































































































